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SU M M A R Y
The number of generation of Trichogramma. pretiosum (N) parasitizing tomato moth eggs, at Espirito Santo, 
Brazil, was determined as a function of total amount of degree-days necessary to complete one cycle. The “NT' 
mean during one cycle of tomato crop (90 days) varied from 8,3 to 4,4. The mathematical model used to calculate 
“hT as a function of mean temperature (T) was: N = -9,10 + 0,73 T.
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IN T R O D U Ç Â O
A influência dos elementos climáticos, como 
temperatura, umidade, radiaçào solar e vento, 
no desenvolvimento e comportamento dos 
insetos tem sido bastante estudada e diversos 
trabalhos mostram resultados satisfatórios da 
aplicaçào do conceito da unidade térmica 
graus-dia, na estimativa da duraçâo do ciclo 
de desenvolvimento dos mesmo.
O Trichogramma pretiosum é utilizado no 
controle biológico da traça do tomateiro 
(Lycopersicon esculentum), e a populaçâo a 
ser utilizada é determinada também, pelas 
condiçôes climáticas, principalmente 
temperatura do ar
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 
foi estimar o número de geraçôes de T. 
pretiosum na traça, em fiinçâo do acumulo de 
graus-dia, afim de desenvolver urna equaçâo 
visando a elaboraçào de um zoneamento do 
parasitóde na regiao produtora de tomate no 
Estado do Espirito Santo, Brasil
M A T E R IA L  E  M ÉTO D O
No trabalho foram utilizados dados diários de 
temperatura máxima e mínima do ar, medidos 
no período de 1986 a 1995, em quatro
estaçôes meteorológicas (quadro 1). O 
acumulo de graus-dia (GD) para cada época 
de plantío, considerando um período de 90 
dias de atividade das traças e do T. pretiosum 
no tomateiro, foi calculado de acordo com 
Villa Nova et al. (1972).
O número provável de geraçoes de T. 
pretiosum (NG), foi estimado dividindo-se 
“GD” pela constante térmica do parasitóide 
A temperatura base utilizada foi 13°C e a 
constante térmica 131 graus-dias, de acordo 
com Pratissoli (1995), que estudou T. 
pretiosum parasitando ovos da traça Tuta 
absoluta ( Scrobipalpuloides absoluta). 
Assumindo válida a distribuiçâo normal, os 
dados de “NG” foram submetidos a análise de 
variância e teste F, afim de verificar a 
existência de diferenças entre as épocas de 
plantio.
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RESULTADOS E DISCUSSÀO AGRADECIMENTOS
O núm ero m èdio de geraçoes do  parasitó ide 
d uran te  uin ciclo do  tom ateiro  em Bananal do  
N orte , A legre, S. M aria do  Jetiba e M. da 
F onseca foi 8,3; 7,7; 4 ,7  e 4 ,4;
respectivam ente, devido a influència da 
altitude na tem pera tu ra  do ar. M as, em 
funçâo do com portam en to  do  balanço de 
energia ao longo do  ano, foi possivel verificar 
urna flu tuaçâo  tem poral significativa de 
iCNG” nos quatro  locáis estudados (quad ro  2).
U tilizando os dados de “N G ” e de 
tem pera tu ra  m edia do ar estim ados po r 
m odelos p ro p osto s  por Fe itoza et al. (1979), 
determ inou-se um a equaçâo  para  estim ar o 
num ero  de geraçoes de T. pretiosum em 
funçâo da tem pera tu ra  m édia no período  de 
cultivo do tom ateiro  (T m ed)
N G  = -8 ,9  4 0 ,72 Tm ed
Em m apas h ipsom étricos elaborou-se o 
zoneam ento  de “N O ” para duas épocas de 
plantio (invernó e verào) na regiào  p rodu to ra  
de tom ate  do E spirito  Santo
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